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Introdução


			Há momentos na minha vida, 


			Que fico a pensar. 


			Quem sou eu? 


			Quem é ela? 


			Eu me ponho a questionar.


			Nossas vidas se confundem 


			Num eterno despertar. 


			Entre idas e vindas, 


			Sempre estamos 


			A nos reencontrar.


			No sonho, ou na mente, 


			Não importa o lugar. 


			Somos almas que vagueiam, 


			Para nos conectar.


			Nem o tempo, 


			Nem a distância, 


			Irão nos afastar. 


			Estaremos sempre unidas


			Para as mensagens passar.


			É assim que eu a vejo, 


			Sempre presente, a me vigiar. 


			Como um anjo que me guarda, 


			Para sua história contar.


			Sei o quanto quer ser vista, 


			Para na memória ficar. 


			Não para se aparecer, 


			


			Mas sim, para ensinar.


			Ensinar coisas de Deus, 


			Que aprendeu a amar. 


			E quer dizer para todos nós, 


			Como devemos caminhar.


			Estou aqui te escutando, 


			Sou um canal do seu falar. 


			Pode dizer que eu escrevo, 


			Pois estou a te escutar.


			Está dizendo 


			Que queres um livro 


			Para as pessoas orientar, 


			Que Jesus é o salvador 


			Que devemos sempre amar.


			Não importa a religião, 


			Nem o templo que escolherás. 


			O importante é o amor 


			Que devemos resgatar.


			O amor puro e verdadeiro 


			Que em nós tem que habitar, 


			Sem o luxo, sem riqueza, 


			Quem o tem, rico será.


			Eu estou dizendo isso 


			Porque amor sempre existirá, 


			Pois o nosso Pai se doou 


			Para a nossa vida salvar.


			Este amor de nosso Pai 


			É que devemos considerar, 


			


			Pois é puro e verdadeiro, 


			Sem reserva, é só ofertar.


			Estarei sempre presente 


			Para me conectar, 


			Para falar desse amor sublime 


			Que Deus tem para nos dar.


		




		

			
Primeira parte


			Eu vivi para ser serva 


			Do Senhor, a lhe servir. 


			Mas Deus me deu os filhos 


			Para sentir o amor verdadeiro 


			Que existe no “parir”.


			Ele me deu oportunidade 


			De ter estes filhos amados, 


			Para que pudesse viver 


			O amor imensurável. 


			Descobri o que é o amor, 


			Fui mãe como Maria. 


			Ele me permitiu viver 


			Esta grande alegria.


			Nove filhos eu tive, 


			No meu ventre eu senti 


			Esta vida que pulsava. 


			A Jesus agradeci.


			Eles eram tudo de bom, 


			Minha alegria de viver. 


			Por isso sempre fui grata 


			Pela mãe que pude ser.


			A Jesus eu agradeço 


			Pelo homem que me deu, 


			Que me fez gerar os filhos 


			Que tanta alegria nos deu.


			Este homem foi guerreiro, 


			


			Sempre foi trabalhador, 


			Que sustentou seus filhos 


			Com o suor de seu labor.


			Sou muito agradecida 


			Por viver um grande amor. 


			Os problemas existiram, 


			Todo casal tem sua dor.


			Hoje vejo com mais clareza, 


			A situação vivida. 


			O casal tem seus problemas, 


			Que só a eles significa.


			Os filhos sofreram muito, 


			Não entendiam a confusão. 


			Mas, eu sei que é difícil, 


			Fazer essa separação.


			Nós tivemos as nossas vidas 


			Em outras ocasiões, 


			E nossas dores trouxemos, 


			E geramos esses turbilhões.


			Só depois compreendi 


			Toda a situação. 


			Cada um tem que respeitar 


			O que traz no coração.


			O casal tem que entender 


			Que se deve respeitar 


			O passado um do outro, 


			Para poderem caminhar.


		




		

			
Segunda parte


			Aqui vou dar uma parada,


			Para depois continuar,


			Uma história do passado,


			Vamos aqui revisitar.


			Nossa história tem origem


			Nos continentes europeu


			E africano.


			Estas duas origens


			Foram-se misturando,


			E em nossos pais,


			Foram-se manifestando.


			Nossa avó materna


			Veio dessa mistura ancestral.


			E a África aflorou


			Com muita força e vigor.


			E junto veio a separação


			De um grande amor proibido.


			Que fugiram para juntos ficar,


			Mas passaram por grandes desafios.


			Vieram os filhos e as dificuldades,


			Muitas dores e calamidades.


			A origem italiana


			Teve evidência do lado paterno,


			O meu bisavô paterno


			Que veio da Itália viúvo,


			


			Com apenas 49 anos.


			Teve que cuidar


			Dos seus 4 filhos pequenos.


			O meu avô Giuseppe Corradini


			Tinha 6 aninhos, era o mais novinho.


			Vieram de terras longínquas


			Para aqui se estabelecer


			E vencer os desafios


			Que estavam para acontecer.


			Deixaram os seus familiares,


			Amigos e estabilidade


			Para se aventurarem


			E desbravarem as matas.


			E assim se fixarem


			Para suas vidas recomeçarem.


		




		

			
Terceira parte


			Eu vim de uma família,


			E ele de outra veio também,


			E na nova família criada,


			Vamos expandindo


			E indo além.


			Renovar as esperanças,


			De outra história criar,


			Mas sem deixar de respeitar


			De onde viemos e honrar.


			Isso tudo refletiu


			Na minha história de vida,


			Que tentei não passar


			Para a família constituída.


			Mas não teve jeito, não,


			Estava muito enraizada,


			As dores do passado,


			Que presente sempre estavam.


			Isso tudo refletiu


			No relacionamento existente,


			Que ficava vulnerável


			Com tanta dor emergente.


			Superamos os desafios


			Que a vida nos ofereceu,


			Até a dor da morte apareceu,


			E até a isso, Olga venceu.


			


			Desenganada pelos médicos,


			Em sua casa foi ficar,


			Mas Jesus enviou anjos


			Para lhe ressuscitar.


			Ela recebeu em sua casa


			Um padre a lhe visitar,


			Mas não era um padre comum,


			Um franciscano que a fez chorar.


			Era um sonho, com certeza,


			Mas a vida veio lhe ofertar,


			Santo Antônio a visitou,


			E orgulho ela teve ao falar.


			Este encontro a fortaleceu


			Para a missão despertar,


			Ela encontrou um caminho


			Para a espiritualidade buscar.
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